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Introdução: O round multiprofissional é uma ferramenta ímpar utilizada para aperfeiçoar o 

cuidado à pessoa hospitalizada, sendo utilizado rotineiramente em alguns hospitais de 

excelência no país, que buscam agregar ao cuidado o princípio da integralidade, já previsto na 

política do SUS. Nos rounds, o foco é contribuir para a evolução positiva do prognóstico e 

curso da doença, visando à alta hospitalar ou a melhoria na qualidade da assistência. Objetivo: 

Relatar a experiência do round multiprofissional desenvolvido por profissionais da saúde, 

residentes e preceptores, com foco no paciente onco-hematológico realizado em um hospital de 

grande porte e com serviço especializado no norte do estado do Rio Grande do Sul. Resultados 

e Discussão: Os rounds ocorrem semanalmente e contam com a presença de um preceptor e 

residentes do primeiro e do segundo ano de um Programa de Residência em Atenção ao Câncer. 

As áreas profissionais envolvidas são enfermagem, farmácia, fisioterapia e psicologia, dentre 

essas áreas, os residentes são divididos em grupos, cada qual responsável por avaliar os 

pacientes oncológicos e hematológicos internados em postos de enfermagem específicos. Após 

a avaliação, de acordo com as demandas levantadas, é elencado um paciente prioritário para ser 

discutido entre a equipe durante o round. As condutas definidas multiprofissionalmente, são 

evoluídas em prontuário eletrônico e repassadas para a equipe de enfermagem do setor de 

internação e equipe médica. A atuação da equipe multiprofissional no cuidado integral ao 

paciente unifica e enriquece a assistência prestada por toda a equipe. O round possibilita a 

atuação interdisciplinar, conceito que transcende a multidisciplinaridade, favorecendo as 

tomadas de decisão enquanto equipe, proporcionando o compartilhamento de informações e 

percepções, facilitando um processo de assistência participativa. Conclusão: Tendo em vista 

que a residência multiprofissional é compreendida como uma possibilidade de educação em 

serviço, atividades que permitam a troca de experiência e saberes propiciam o aprimoramento 

prático e humano, imprescindíveis para atuação na área da saúde, especialmente na oncologia. 

O ambiente hospitalar é um local que gera desconfortos físicos e psíquicos ao paciente, e um 

atendimento fragmentado dificulta ainda mais a adaptação a nova realidade. Observou-se que 

as possibilidades ofertadas pelo round multiprofissional, contribuem para além do processo 

adaptativo a nova condição de saúde do paciente, assim como para o estabelecimento e 

fortalecimento de vínculos e desenvolvimento de raciocínio crítico e clínico dos profissionais 

residentes que o realizam.  
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